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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este Projeto de Resolução visa a homenagear a passagem, em 22 de maio de 2017, dos cinquenta anos do Grupamento de Operações Especiais – GOE –, uma das mais importantes e atuantes unidades integrantes da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul.

É público e notório a toda a sociedade gaúcha o papel essencial desse grupamento da Polícia Civil do RS em prol da segurança pública e em benefício da população, na proteção de seus direitos e de suas garantias individuais e coletivas, na preservação do patrimônio de cada um e na consolidação dos direitos sociais daqueles que necessitam do resguardo institucional do Estado.

O reconhecimento que este Projeto de Resolução fará é ao trabalho contínuo, árduo, sólido e respeitado que tem sido realizado ao longo desses cinquenta anos pela unidade que congrega a inteligência, a força física e a agilidade operacional nos padrões dos melhores grupamentos de polícia do mundo.

O GOE da Polícia Civil gaúcha foi o primeiro grupo tático do Brasil, e um dos primeiros do mundo, apto à realização de atividades de polícia não convencionais. É anterior, inclusive, ao esquadrão S.W.A.T. de Los Angeles, pioneiro nos Estados Unidos da América, criado em 1970. O GOE foi criado em 22 de maio de 1967, no governo de Euclides Triches, pelo então superintendente dos serviços policiais, tenente-coronel Pedro Américo Leal, que posteriormente, em 27 de dezembro de 1968, foi escolhido como seu patrono, conforme o Boletim nº 52/68.

O GOE teve como primeiro chefe o comissário de polícia Valdevino Francisco da Silva, o qual, visionário para a época, buscava a estruturação de um grupo que representasse com galhardia, força física e desenvolvimento intelectual a Polícia Civil gaúcha e que suprisse o vácuo deixado pela extinção da Guarda Civil, ocorrida no mesmo ano.

Desde então, o GOE tem se consolidado como órgão de apoio operacional da Polícia Civil, tendo passado a fazer parte, desde 14 de julho de 2005, do Departamento de Polícia Metropolitana. 

O GOE, ao longo dos seus cinquenta anos, construiu um histórico irretocável de trabalho, dedicação e profissionalismo no trato com as questões da segurança pública. Desde 27 de março de 2012, passou a ser gerido pelo delegado de polícia Bolívar dos Reis Llantada, o qual primou por empreender ao grupamento uma roupagem compatível com as necessidades policiais operacionais frente à criminalidade, valendo-se do precioso legado de seus antecessores. Assim, assessorou-se de “pratas da casa”, mesclando o contingente de novos integrantes com policiais experientes e comprometidos com as tarefas operacionais.

Montou seu staff com o comissário de polícia Marco Antônio Fagundes, visando ao resgate das atividades táticas do grupamento, e com a comissária de polícia Márcia Curtinaz, encarregada da Casa de Custódia Policial (CCP) e do Serviço Policial Operacional (SPO). Em continuidade, criou, em 02 de abril de 2012, juntamente com o comissário de polícia Uirassú Cordeiro e Alexandre Ortiz, o Grupo de Resgate e Intervenção (GRI), o qual passou a ser liderado pelo comissário. A CCP, o SPO e a Secretaria do GOE estiveram sob a subsequente gestão do comissário de polícia Hiran Dias e agora são supervisionados pelo Comissário Sanders de Sant’Helena.

Contando, na atualidade, com 41 integrantes, o GOE pode ser qualificado como uma equipe multitarefa, estando introjetado na mente de seus componentes que não há labor impossível de ser cumprido. O grupamento conta com diversos segmentos, dentre os quais, conforme visto acima, o SPO, encarregado do traslado dos presos de todos os órgãos policiais de Porto Alegre e Região Metropolitana até as respectivas Casas Penais do Estado do Rio Grande do Sul, o GRI, responsável pela atuação em gerenciamento de crise e apoio em operações policiais, a Casa de Custódia Policial, local onde são mantidos os presos com prerrogativa de prisão especial, e a Secretaria do GOE, onde são desenvolvidos os projetos administrativos do grupamento. O GOE ainda conta com batedores motociclistas e um veículo blindado, capaz de suportar confrontos de considerável envergadura.

Diante do exposto, rogamos aos nobres pares a aprovação deste Projeto de Resolução, que homenageará a história do GOE e de seus guerreiros integrantes, verdadeiros heróis da causa da segurança pública em Porto Alegre e no Rio Grande do Sul.
Sala das Sessões, 07 de dezembro de 2016.

VEREADOR DELEGADO CLEITON
PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede o Diploma Honra ao Mérito ao Grupamento de Operações Especiais – GOE – da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul.
Art. 1º  Fica concedido o Diploma Honra ao Mérito ao Grupamento de Operações Especiais – GOE – da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.
Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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